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PRÓLOGO


			Thalita desceu do ônibus, no terminal do Campina do Siqueira. Normalmente ela usava a linha Mossunguê para chegar até sua casa, mas naquele final de tarde pretendia atravessar pelo parque Barigui e arrumar um cigarro de haxixe com a galera para fumar, antes de enfrentar a mãe e o padrasto. Havia conseguido emprego numa lanchonete e começaria a trabalhar no dia seguinte. A partir de então, procuraria um quarto para alugar e frequentaria a universidade à noite. Não suportava mais viver em casa, onde as brigas e discussões eram constantes.


			De longe, avistou a turma de rapazes e moças que se reuniam no parque para fumar. Ela iria pedir um cigarro, mas não ficaria com eles... Fumaria sozinha seu baseado, até se acalmar e assentar as ideias antes do confronto, quando fosse buscar suas roupas na casa da mãe.


			Não teve dificuldade em conseguir o que queria e seguiu caminhando para a trilha dentro do bosque, usada por esportistas para caminhadas e corrida.


			O Parque Barigui era um dos lugares mais movimentados de Curitiba durante o final de semana. Construído na década de 70 para conter as constantes enchentes na região causadas pelo transbordamento do Rio Barigui, contava com uma extensa área verde que unia três bosques de mata nativa, um lago de 230 metros quadrados, com águas represadas do próprio rio que dava nome ao parque, pistas de patinagem e corrida e diversas opções de lazer e gastronomia, que funcionavam como ponto de encontro dos curitibanos.


			No entanto durante a semana o parque não era tão frequentado e acabava sendo utilizado por usuários e traficantes que utilizavam a área para o vício, ficando facilmente camuflados dentro da imensa estrutura, composta também por churrasqueiras, bares e restaurantes.


			Thalita caminhou até a pista de corrida, procurando um lugar tranquilo e escondido para fumar. A temperatura estava gelada e o vento cortante. Havia poucas pessoas circulando pelo local. Se fosse verão, o parque estaria cheio àquela hora.


			Sentou-se na beira da pista, enrolou o cigarro e fumou despreocupadamente, olhando para a copa das árvores. Infelizmente, ela logo teria que ir... Não podia adiar indefinidamente o momento de enfrentar a mãe.


			Deu uma última tragada no cigarro e se levantou. Caminhou alguns metros pela pista antes de notar que alguém parecia caminhar atrás dela. Voltou-se instintivamente, mas não viu nada. No entanto era nítido o ruído de passos que a seguiam. Sentia o estalar de gravetos e o som seco de folhas que eram pisadas. Novamente, olhou para trás... A sensação de medo começou a surgir, como uma onda gelada do estômago para a garganta. Apressou o passo e sentiu que seu perseguidor também caminhava mais rápido. Estava escurecendo e ainda tinha que caminhar muitos metros até conseguir sair do bosque. Não havia mais ninguém na pista além dela naquela hora... Olhou em volta e sentiu o pânico crescer... Os passos continuavam a segui-la por dentro da mata, e agora ela ouvia nitidamente os estalos...  Apavorada e sentindo os batimentos de seu coração acelerar, começou a correr e rezar para que alguém aparecesse. Mas tropeçou e caiu. Antes que tentasse se levantar, foi agarrada por braços fortes como garras de ferro e sentiu que estava sendo arrastada para o meio das árvores. Debateu-se e arranhou como pôde, mas seu perseguidor era muito forte e ela não podia se desvencilhar daquelas mãos de aço que apertavam seu pescoço.


			A vida foi se esvaindo dela à medida que a pressão em seu pescoço aumentava. Em poucos minutos ela deixou de lutar, e restou apenas um corpo amolecido e sem vida, como uma boneca de pano balançando os braços no ar.


			 


			





CAPÍTULO 1


			Selma Amaral dirigia seu velho carro pela Rua Mateus Leme em direção ao escritório do advogado Alexandre Lobo Neto. Ela havia decidido marcar uma entrevista com ele depois de assistir a um programa na televisão que falava dos sucessos do laboratório de perícia criminal que ele administrava de forma extremamente eficiente.


			Selma era mãe de Hugo, o rapaz condenado pelo assassinato de Thalita Medeiros, a jovem estrangulada no parque Barigui.


			Hugo e Thalita eram namorados e haviam tido uma briga na manhã do crime. A briga foi assistida por várias pessoas e o depoimento dessas testemunhas pesou muito na condenação dele. Os arranhões em seu rosto e os resíduos de pele encontrados debaixo das unhas da vítima, também.


			No entanto, Hugo Cassol se declarava inocente. Alegava ter discutido com Thalita na manhã do crime, mas não ter encontrado com ela desde então. Segundo ele, os arranhões em seu rosto e os resíduos de sua pele encontrados sob a unha dela eram resultado da briga acontecida na manhã do crime.


			Selma acreditava nele, a polícia não. Hugo foi preso, julgado e condenado. E seu coração de mãe estava quebrado em tantos pedaços que a única coisa que a mantinha viva era a esperança que depositava naquele homem com aparência de ator de cinema, voz calma e um currículo com muitos casos dificílimos solucionados.


			O escritório de Alexandre Lobo Neto estava localizado num moderno edifício do Centro Cívico, um bairro na área central da cidade que abrigava exclusivamente prédios e repartições públicas. O bairro havia sido projetado na década de 50, pelo então governador do estado, Munhoz da Rocha, e favorecia o acesso da população aos órgãos públicos, mantendo concentrados numa mesma área os Três Poderes da República.


			Selma procurou o edifício de número 402 da Avenida Cândido de Abreu, entre os muitos edifícios elegantes com fachada de vidro e marquises transparentes. Dirigiu-se ao 7° andar do edifício, diretamente até a sala do advogado, mas logo descobriria que todo o andar era ocupado por Alexandre e sua equipe.


			Decorada com elegância e bom gosto, a recepção da sala dava a dimensão da importância do trabalho ali desenvolvido.


			Selma se apresentou à secretária e foi convidada a sentar-se. Menos de 15 minutos depois, a porta da sala se abria. Alexandre se despediu de seu visitante com um aperto de mãos e a convidou para entrar.


			O interior da sala era tão bem decorado quanto à recepção e causava uma impressão de força e poder. Os tons da decoração eram contrastantes, saindo do branco pérola e passando pelo grafite e o negro. Uma imensa estante com livros era realçada por luminárias modernas e uma escultura que simbolizava a Justiça.


			Assim que Selma se sentou, Alexandre, sem perder tempo, abriu uma pasta preta sobre a mesa. Nela, havia recortes de jornal e anotações sobre o crime e sobre o julgamento. 


			Antes de começar a falar, Alexandre lançou um olhar demorado e avaliador em sua possível cliente.


			— Eu fiz uma pesquisa superficial sobre o crime. Reuni alguma documentação da polícia e da imprensa. Pelo que analisei, a condenação de seu filho se baseia em provas muito consistentes. Por que a senhora acha que o meu escritório seria útil? 


			— Porque meu filho alega inocência e eu acredito nele. Muitos detalhes foram ignorados durante a investigação e o processo, que poderiam ter dado outro rumo ao caso, se os holofotes não estivessem concentrados somente nele.


			Alexandre olhou novamente para ela, avaliando sua interlocutora.


			— A sua convicção na inocência dele é baseada em quê?


			Selma entendeu onde ele queria chegar.


			— Imagino que todas as mães acreditam que seus filhos sejam inocentes... mas não é esse o caso. Não é apenas meu coração de mãe que diz que Hugo não cometeu esse crime.


			— E no que a senhora se baseia, então?


			Selma não demorou a responder:


			— Além de conhecer muito bem meu filho, e poder atestar que ele nunca foi agressivo ou violento, eu diria que esse crime foi executado por alguém com muita força física. Thalita foi arrastada e morta por asfixia em poucos minutos, segundo o laudo da perícia. O crime aconteceu num local público, onde existe policiamento e ninguém percebeu nada. Isso me faz ter certeza de que foi uma ação muito rápida e executada com muita violência. O osso do pescoço dela foi quebrado, indicando que o assassino possui muita força física. Hugo é um rapaz de constituição frágil... Não seria capaz de arrastar uma jovem saudável e sufocá-la com as mãos em poucos minutos com ela oferecendo resistência para se soltar. Isso não tem base. Mas a polícia não aceitou nenhuma outra linha investigativa. Desde o primeiro momento se concentraram em Hugo.


			Alexandre escutou em silêncio, enquanto folheava as anotações sobre o crime. Enfim, pronunciou-se:


			— D. Selma, eu montei essa estrutura para oferecer uma possibilidade a mais de se encontrar a verdade sobre casos difíceis de serem resolvidos pela polícia. Eu tenho uma equipe com os melhores profissionais do mercado, que agem em várias frentes, desde técnicos em patologia, hackers de informática, detetives, psiquiatras e médicos legistas. Meus preços são salgados, porque toda essa dinâmica exige um alto custo. Jamais entraria num caso em que eu não estivesse convencido que houve um erro judicial ou que alguém esteja caminhando para uma condenação injusta. Vou analisar todos os desdobramentos desse caso e farei uma visita ao seu filho na prisão. Depois disso, a informarei se entro no caso ou não. Tudo bem para a senhora?


			— Sim, é claro! Eu compreendo. Estarei aguardando o seu contato.


			— Nesse meio tempo, gostaria que a senhora fizesse um levantamento sobre o caso por escrito. Relacione nomes de possíveis suspeitos, escreva sobre o que a senhora se lembra e conhece sobre a vítima. Deve mencionar tudo aquilo que achar relevante, certo? Depois de falar com seu filho, minha secretária entrará em contato com a senhora. Ficamos combinados assim?


			Selma se despediu do advogado e se dirigiu ao bairro Bigorrilho, nas proximidades do Parque Barigui, onde o ex-marido tinha uma revenda de carros.


			Encontrou Daniel Cassol conversando com um funcionário. Ele levantou a cabeça assim que ela entrou na loja e se aproximou.


			— Como vai Selma? O que te traz aqui?


			— Precisamos conversar. É sobre o Hugo.


			— Venha até minha sala. Espero que ele esteja bem.


			— E como um rapaz de 20 anos encarcerado poderia estar bem?


			Subiram a escada para o segundo andar e se acomodaram no escritório de paredes de vidro transparente.


			— O que houve? – pergunta Daniel.


			— Estive com um advogado hoje. Venho de lá agora. Ele tem um escritório que oferece investigação particular e perícia. Quero contratá-lo para reabrir o caso do Hugo. Vou precisar de dinheiro, pois não vai sair barato.


			Daniel passou a mão pelo rosto e balançou a cabeça contrariado.


			— Selma, você acha que gastar mais dinheiro vai adiantar? As provas contra Hugo são muito fortes. A advogada dele nos preveniu que negar o crime poderia terminar como terminou... O júri foi implacável, foram unânimes sobre o veredicto. Ela sempre aconselhou o Hugo a admitir o crime e alegar intenso estresse emocional, provocado pelo comportamento leviano da namorada. Teria sido melhor se ele tivesse aceitado...


			Selma se esforçou para se controlar e não gritar com ele.


			— Então você acha que admitir um crime que ele não cometeu é o melhor caminho?


			— Selma, eu estou me baseando em fatos. Fatos muito claros. Acho que você deveria aceitar... Hugo se envolveu com aquela garota frívola, não aguentou a situação e um dia perdeu o controle. Acontece...


			— Você entende de mulheres frívolas, realmente, com isso eu concordo. Mas não conhece o Hugo! Ele seria incapaz de matar alguém, muito menos a Thalita, que ele adorava. E ela não era frívola coisa nenhuma. Era apenas uma garota cheia de problemas, que não eram culpa dela! Você já olhou para o seu filho? Como você acha que ele iria arrastá-la para dentro da mata, asfixiá-la com tanta força até quebrar o osso do pescoço dela, sem que ela conseguisse fugir após lutar e se debater? Ele não tem força física para isso! Quem matou aquela pobre moça era alguém muito forte, que com uma das mãos tampou a boca dela e com a outra a arrastou para o bosque, sem chamar a atenção de ninguém naquele parque. Ela foi vítima de um ataque selvagem, programado e muito rápido. E a pessoa que fez isso, definitivamente, não é o Hugo!


			— E como você sabe, que ela não se debateu e tentou fugir?


			— Simplesmente, porque se ela tivesse se defendido ele teria que estar muito machucado pelas unhas dela, talvez com a roupa rasgada e não apresentando apenas um ou dois arranhões superficiais no rosto e no pescoço, como é o caso. Uma pessoa que está sendo asfixiada luta pela vida desesperadamente e tenta se livrar do agressor... a menos que o agressor seja infinitamente mais forte que a vítima.


			— Sabe o que eu acho? Você quer acreditar nisso. Você não aceita que ele pode ter perdido a cabeça...


			Irritada, Selma se levantou.


			— Arrume dinheiro com seu pai... Empreste do banco, faça alguma coisa. Se você não me arrumar o dinheiro, eu te entrego o Diego e você vai ter que cuidar dele, enquanto eu irei trabalhar dia e noite até conseguir a grana para pagar a investigação. Decida. Talvez, seu casamento com essa nova piriguete não dure muito se ela tiver que cuidar de uma criança, não é? Ou você se esqueceu de que apesar de bancar o playboy por aí, você é pai de dois filhos e tem responsabilidade para com eles? Você tem 24 horas para decidir.


			Selma saiu bufando do escritório, deixando Daniel furioso.


			Enquanto isso, Alexandre estudava os arquivos sobre o crime brutal contra a jovem universitária. Analisava com cuidado todos os detalhes referentes ao assassinato e reparou que além das fotos do cadáver, também havia outra foto de Thalita, que a mostrava em toda sua juventude e esplendor.


			A garota de 19 anos tinha longos cabelos castanho-avermelhados, levemente ondulados. Seu pequeno nariz arrebitado era salpicado de sardas e seus olhos eram castanhos, com uma estranha expressão de desamparo e tristeza.


			Procurou informações sobre seu peso e altura e descobriu que ela pesava 53 kg e media 1,65. Era pequena e magra, porém jovem e ágil e, certamente, não teria sido simples arrastá-la para dentro do bosque e asfixiá-la até a morte em poucos minutos, com ela oferecendo resistência. A menos que o assassino fosse muito superior à vítima fisicamente. Nisso, a mãe de Hugo tinha razão. Além da força física, o crime indicava muita raiva e determinação. Somente um forte sentimento em relação à vítima poderia ter alimentado aquele crime. Fúria? Desespero? A bolsa dela havia desaparecido, mas era difícil imaginar que para roubar uma bolsa alguém cometesse um crime tão violento. Obviamente, era um crime passional. Sua experiência apontava para um crime movido por intensa paixão. Mas que tipo de paixão teria levado o assassino a se expor tanto num local público, com policiais circulando pela área? Que tipo de sentimento havia feito com que o assassino apertasse o pescoço daquela jovem a ponto de fraturar o osso hioide? Amor ou ódio? O que poderia ter desencadeado aquela fúria?


			Enquanto formulava essas perguntas, Alexandre abriu a gaveta de cima de sua mesa de trabalho e retirou uma foto antiga. Era a imagem do rosto sereno de Grace Romagnolli, sua mãe assassinada havia 27 anos, quando ele tinha apenas cinco anos de idade. Um crime nunca resolvido. Um crime adormecido.


			O rosto de beleza clássica, olhos azuis profundos e pele muito clara, emoldurado por uma vasta cabeleira escura, havia encantado a sociedade curitibana, antes que um indivíduo desconhecido a atirasse da sacada da casa de praia da família, no litoral do Paraná. Era uma manhã de inverno e Grace estava sozinha na casa no momento do crime. Uma chamada anônima havia alertado a polícia. Com a queda, ela fraturou o pescoço, e quando a ambulância chegou não havia mais nada que pudesse ser feito. Quem havia chamado a polícia? O próprio assassino? Uma testemunha ocular?


			Alexandre cresceu sentindo a falta da mãe e sonhando com ela. Seus sonhos eram os sonhos doces de uma criança. Sonhava com a voz calma de Grace e com seu cheiro de pétalas de rosa molhadas pelo orvalho da manhã. Grace era linda e amorosa, e Alexandre nunca se esqueceu de sua doçura e nem da saudade que sentia da mãe. Naquele mês seria comemorado o aniversário de sua morte, e Alexandre se sentia especialmente arrasado, mesmo que já tivessem se passado tantos anos.


			O assassinato de Thalita fazia doer uma ferida profunda dentro dele. Novamente, uma mulher jovem e indefesa havia tido a vida ceifada por mãos assassinas.


			Ele olhou amorosamente para a foto em suas mãos e, antes de guardá-la, prometeu mais uma vez que iria encontrar seu assassino.


			Na manhã seguinte, apresentava sua carteira de advogado no presídio onde se encontrava Hugo Cassol e pedia permissão para vê-lo. Sem muita demora, ele conseguiu uma entrevista com Hugo no parlatório. Não deixou de notar o quanto era úmido e triste aquele lugar. Vertia água das paredes, impregnadas de mofo.


			Quando Hugo vinha sendo trazido até sua presença, teve ímpetos de se levantar para ampará-lo. O jovem estava extremamente magro, pálido e tossia muito. Pelas anotações da polícia, sabia que Hugo media 1,77 de altura e, na época da prisão, pesava 67 kg. No entanto ele estava muito mais magro depois de todo aquele tempo preso e sua saúde se deteriorava a olhos vistos. Agora compreendia as palavras da mãe dele quando disse que o filho não iria aguentar o cárcere por muito mais tempo.


			Hugo se sentou em frente a Alexandre, com expressão febril e de intenso cansaço. O advogado, imediatamente, olhou para suas mãos. Eram pequenas e finas... Aquelas mãos seriam capazes de asfixiar alguém até a morte? Seriam fortes o suficiente para apertar o pescoço de Thalita até fraturar o osso do pescoço dela?


			— Bom dia, Hugo! Eu sou Alexandre Lobo Neto. Sua mãe me contratou como advogado para revisar o seu caso. Ela deseja reabrir o processo.


			Hugo olhou para Alexandre como se seus olhos olhassem através de uma névoa, sem entender direito o que ele queria dizer... Parecia bastante confuso com a situação e também desinteressado.


			— Reabrir? Mas eu já fui condenado.


			— Sim, mas o caso pode ser reaberto se aparecerem novas evidências...


			Alexandre observava sua reação enquanto pronunciava as palavras com cuidado.


			— E quais são as novas evidências? Eu não estou sabendo de nada – responde Hugo.


			— Foi para isso, que sua mãe me procurou... Para encontrar essas evidências, revisando o caso desde o começo. Teremos que trabalhar nisso juntos, se você quiser sair daqui... Preciso da sua cooperação. Teremos que provar que a polícia cometeu um erro. Para isso, é necessário remexer no passado... descobrir algum modo de mudar essa situação. Você está disposto?


			Hugo abaixou a cabeça e depois inspirou longamente, com evidente dificuldade.


			— Sinceramente? Eu me sinto como se já estivesse morto. Só não tentei o suicídio até agora, porque não quero que minha mãe sofra ainda mais. Mas seria o melhor pra mim, acredite. Não tenho esperança de nada, minha vida está destruída. Perdi minha liberdade, minha família, minha namorada, meu futuro... e mesmo que eu conseguisse sair deste calabouço úmido e imundo, cheio de ratos e baratas, minha vida continuaria arruinada para sempre. Me massacraram no tribunal, me pintaram como uma pessoa odiosa, um namorado idiota, rejeitado e ciumento. Para eles, eu sou um psicopata desnaturado que a esperou no parque para matá-la. Disseram que ela queria me deixar e eu não aceitava. De onde tiraram tudo isso? Não é verdade.


			Alexandre notou que Hugo se esforçava e parecia sentir dor para respirar. Estava fortemente resfriado, e talvez com algo mais grave.


			— Hugo, eu preciso te fazer uma pergunta... Me perdoe. Você teve alguma participação nesse crime?


			A resposta de Hugo foi imediata:


			— Claro que não! Me ofereceram redução da pena se eu confessasse. Mas pra mim tanto faz! Terei que viver sem ela... E minha vida foi destruída para sempre durante o processo.


			— Vocês estavam tendo problemas? Como era a relação de vocês? – pergunta Alexandre.


			— O nosso relacionamento era complicado. Nós brigávamos às vezes, mas sempre nos reconciliávamos. Brigamos na manhã do crime porque ela tinha passado a noite nas dependências da universidade, com uma galera que ficava sempre por ali e não era nada legal. Eram pessoas envolvidas com drogas, que passavam a noite bebendo e fumando maconha. Eu fui procurá-la naquela manhã e nós discutimos. Ela me arranhou naquela hora, quando a puxei pelo braço para tirá-la dali, e não mais tarde, como afirmou a polícia. Ela me arranhou quando eu tentei levá-la para casa comigo... Ela não quis ir porque ia numa entrevista de emprego. Eu não voltei a ver a Thalita depois disso.


			— Por que você acha que ela tinha esse tipo de comportamento? Ela costumava dormir fora de casa?


			— Porque ela tinha muitos problemas familiares. Eu a compreendia, mas queria que ela mudasse. Queria que ela deixasse de fumar maconha e beber. Queria que ela começasse outro tipo de vida, com outras companhias... Ela prometeu que faria isso. Disse que eu iria sentir orgulho dela. Nunca mais a vi.


			Era difícil não acreditar nele. Hugo falava de uma maneira tocante, sofria visivelmente ao pronunciar as palavras que haviam selado seu destino.


			— Por que você acha que a polícia se fixou em você, então?


			— Porque precisavam dar uma resposta rápida para a sociedade e eu era o culpado perfeito. O caso saiu em todos os noticiários e jornais. Havia pressão, havia pressa em concluir o inquérito. E eu era o namorado rejeitado, segundo a imprensa. Havia pedaços da minha pele sob a unha da Thalita. Eu estava com dois arranhões, um no rosto e outro no pescoço. Várias pessoas assistiram nossa briga. Mas se tivessem examinado as unhas da Thalita, saberiam que ela me arranhou de raspão... As unhas dela eram longas e duras como uma garra. Se tivesse me arranhado de verdade, teria feito um estrago.


			Alexandre ponderou as palavras dele.


			— Você suspeita de alguém? Sabe quem poderia desejar mal para sua namorada?


			Hugo tossiu mais uma vez e demorou um pouco para responder.


			— Eu tenho tido bastante tempo para pensar nisso – disse com um tom amargo na voz. – Desde que me jogaram neste calabouço não faço outra coisa que pensar nesse crime monstruoso. Mas acho que Thalita foi morta por algum delinquente que estava no parque naquele momento. Talvez, uma tentativa de estupro e ela reagiu... Não me ocorre outra coisa. Ela era uma garota muito quieta e não tinha muitas amizades. O que eu sei é que ela estava contente porque ia ser chamada numa rede de lanchonetes para trabalhar... No dia do crime ela tinha uma entrevista, por isso não quis voltar comigo para casa. Ela estava cheia de planos, queria alugar um lugar para morar, terminar a faculdade, enfim...


			— Ela não poderia ter uma dívida com algum traficante? Ela não teria marcado um encontro para pagar uma dívida de drogas e terminou morta?


			— Olha, a Thalita fumava maconha e bebia com a galera. Não usava outro tipo de droga. Fumava baseado, apenas. É fácil de conseguir e barato. Se ela precisasse de dinheiro, iria pedir ao pai dela. Se ela usasse droga mais pesada, eu saberia. Nunca a vi fazendo algo além de beber e fumar uns baseados. E isso acontecia de vez em quando... mais especificamente, quando ela brigava em casa.
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